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I.   IDENTIFICAÇÃO 

 Nível: Doutorado   

Disciplina: Masculinidades como categoria de análise 

social na pesquisa e intervenção psicossocial 

Horas/aula semanais:  2   

 

II. EMENTA 

 

Histórico dos estudos de homens e masculinidades. Diferenças epistemológicas. Relações com 

Estudos feministas e Estudos culturais. Masculinidades como categoria de análise social crítica. 

Relações com as categorias: paternidades, violências, saúde, família, diversidades. Intervenções 

psicossociais. Movimento social. Pesquisas em psicologia social, jurídica e interfaces com a saúde 

 

III.   OBJETIVOS 

Ao final da disciplina, o estudante deve ser capaz de: 

 

● Compreender a conceito de masculinidades como categoria de análise social 

● Identificar a relação dos estudos de homens e masculinidades com teorias feministas, 

estudos culturais, críticos e interseccionais 

● Relacionar o conceito com outras categorias, pesquisa e intervenção psicossocial e na 

saúde. 

 

IV.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

- Histórico dos estudos sobre homens e masculinidades 

 - Diferenças epistemológicas e relações com a teoria  feminista 

- relação com outras categorias implicadas 

- interface com intervenções psicossociais e movimento social 

- interface com as diferentes áreas das ciências humanas. 

-  Pesquisas e implicações teóricas e metodológicas. 
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